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“Casa onde há pouco pão (pelo menos para 
alguns) todos ralham e ninguém tem razão”, 
assim diz sensatamente o povo português. 

E parece ser isto que está a acontecer na União 
Europeia, com a perplexidade de todos, especial-

mente daqueles que estão longe dos corredores dos burocratas 
de Bruxelas e dos seus chefes, que lideram as instituições que re-
presentam os governos e especialmente o Eurogrupo, que gere o 
moeda única.
O presidente da Comissão Europeia, depois de há meses ter pe-
dido desculpa à Grécia, Portugal e Irlanda, pela forma como fo-
ram tratados pela troika, tem-se desmultiplicado nos últimos tem-
pos, em declarações controversas em que critica tudo e todos, com 
realce para aqueles que levaram à ruptura das negociações no pas-
sado sábado no Eurogrupo e que estão a empurrar a UE para o 
agravamento da crise.
Muitos comentadores também criticam a forma contabilística, na 
versão de contas de merceeiro, como a Europa e o governo grego 
têm gerido a crise e estão a lançar os europeus para “caminhos 
nunca antes navegados”.
Gerir a Europa tendo em atenção apenas os números, mostra uma 
insensatez na qual os presidentes de países tão poderosos como 
os EUA, a Rússia e a China, não caem. Por isso, repetiram nos últi-
mos dias que a Europa não pode deixar cair a Grécia, fundamental 
na geoestratégia da ligação com o Médio Oriente.
Que incoerência europeia é esta que chega ao cúmulo de despejar 
milhões de euros na Ucrânia para minimizar um conflito artificial 
com a Rússia e não quer resolver com sensatez a derrocada econó-
mica de um país membro dessa mesma União?
Zé Povinho julga que muitos dirigentes europeus já estão arrepen-
didos de muitos passos em falso que deram, mas não têm coragem 
de arrepiar caminho para não parecer que erraram.
Parece que querem ir “de vitória em vitória” até à derrota fi nal de 
todos os europeus.

Qual a sua opinião sobre a Gazeta das Caldas?
No âmbito do estágio curricular do curso profi ssional de Marketing, da Escola Secundária Bordalo Pinheiro, Margarida Verdasca, de 18 anos, está 
a desenvolver um pequeno estudo de mercado sobre a opinião dos leitores e assinantes da Gazeta das Caldas. O objectivo é aumentar a proxi-
midade do jornal com os seus leitores, sendo para isso a opinião destes de extrema importância.
O inquérito leva apenas dois a três minutos a responder e tem várias questões relacionadas com os conteúdos e com a imagem do jornal, sen-
do também pedidas sugestões de melhoria. 
O acesso ao inquérito pode ser feita de três maneiras: nas instalações da Gazeta das Caldas, através do tel. 262870050 ou através da internet 
introduzindo o link http://goo.gl/forms/vush2K2JC4 <http://goo.gl/forms/vush2K2JC4>. Convidamos todos os leitores a participarem.

A direcção 

“Olhares” de Martins Pereira 
nas Caldas
No próximo dia 11 de Julho (sába-
do) será inaugurada, no Museu do 
Ciclismo, a exposição de fotogra-
fi a “Olhar outros Olhares” de João 
Martins Pereira. 
Esta iniciativa faz parte do pro-
grama do 90º aniversário da 
Gazeta das Caldas. A inaugura-
ção da mostra decorrerá às 17h30 
e conta com a presença deste fo-
tógrafo de viagens, que fará a vi-
sita guiada pelas imagens que re-
gistou pelos mais variados países.
Além da exposição está prevista, 
no dia 25 de Julho, uma conver-
sa em volta do tema “Fotografi a 
de viagem”.
O autor, João Martins Pereira, de 
57 anos, é caldense e economis-
ta, mas há muitos anos que alia as 
viagens à fotografi a. 
Nesta mostra dedica-se aos ros-
tos que foi encontrando em mais 

de 70 países dos quatro  conti-
nentes, por onde teve oportuni-
dade de andar. 
Além da fotografi a de viagem, a 
vida selvagem é outro dos temas 
que cativam o seu olhar, assim 
como o retrato de rua. 
Esta exposição, que agora vai 
ser apresentada nas Caldas es-
teve presente, durante o mês 
de Junho, no Centro de Artes e 
Espectáculos (CAE) da Figueira 
da Foz. 
“Olhar outros Olhares” poderá 
ser vista de terça a sexta-feira 
entre as 10h00 e as 12h30 e en-
tre as 14h00 e as 17h30 (encerra 
às segundas-feiras) até ao próxi-
mo dia 26 de Julho.
O Museu do Ciclismo fi ca na Rua 
de Camões, em frente ao Parque 
D. Carlos I.  N.N. João Martins Pereira vai dar a conhecer as suas imagens na sua terra natal

queixam-se da falta de apoio 
da autarquia alcobacense
Até domingo, 5 de
Julho, continua patente
a 11ª edição da Mostra de 
Cerâmica de Autor de S. 
Martinho do Porto. Esta 
tem lugar numa ten-
da colocada no Largo 
Engº Ulrich (ex-Largo do 
Turismo), mesmo junto 
à baía, numa organiza-
ção da Associação Três
Cês, com a participação 
de 12 autores de várias
zonas do país.
Jean Ferrari, o presiden-
te desta associação, durante a inau-
guração, no dia 27 de Junho, quei-
xou-se da falta de apoio ao evento 
por parte da Câmara de Alcobaça e 
por isso teve que dividir a única ten-
da com a Feira do Livro, que está a 
decorrer no local. 
A novidade deste ano tem a ver
com o aumento de dias do evento, 
pois a Mostra está patente ao lon-
go de dez dias, permitindo ao pú-
blico ter duas semanas para conhe-
cer as várias propostas da cerâmica 
contemporânea. 
“Não há interesse no nosso tra-
balho para as entidades locais... 

Deixa-nos tristes que não haja
apoio e incentivo às nossas inicia-
tivas como houve nos anos ante-
riores...”, disse o ceramista lamen-
tando a falta de apoio prometido, 
para a divulgação da iniciativa e
para o aluguer da tenda. O pouco
espaço disponível obrigou a recusar
a participação de mais ceramistas e
ainda teve que prescindir da parti-
cipação do Cencal e da ESAD “por 
falta de espaço expositivo”. 
Jean Ferrari comentou ainda que
Caldas da Rainha e Óbidos têm re-
velado interesse em fazer eventos
relacionados com a cerâmica con-

temporânea e dispõe-se a partici-
par na organização dos mesmos.
“Gostaria de discutir a possibili-
dade de realizar iniciativas nesses 
concelhos”, disse Jean Ferrari. 
Na sua opinião é necessário apos-
tar num grande evento que reúna 
os artistas plásticos, arquitectos, 
designers, os ceramistas e ainda os 
ateliers e fábricas de cerâmica cal-
dense E onde? “Poderia ser nas
Caldas ou em Óbidos... Ou então 
numa zona de fronteira até...”, dis-
se realçando que é preciso apos-
tar num sítio “grande” e em que
se poderia aliar a gastronomia e a 

música. “Creio que te-
mos que apostar nes-
te direcção e poderia
realizar-se em qual-
quer altura. A porta
fi ca aberta, falta agora
o apoio das entidades
locais...”, disse o cera-
mista francês residente 
em S. Martinho. 
Este explicou ainda que 
a maioria dos autores, 
nestes tempos de crise, 
vê-se forçado a ter uma 
segundo ocupação, ten-

do impossibilitado a participação
de alguns profissionais nesta edição
da Feira de S. Martinho do Porto. 
Nesta iniciativa estão patentes
obras de Ana Sobral, Carlos Lima/
Xana Monteiro, Carlos Neto/Ana
Lousada, Mário Reis, Miguel Neto, 
Nadine Gueniou, Paula Violante e
Umbelina Barros/Pedro Silva. Pela 
primeira vez marcam presença
Elizabete Leitão, Marco Fidalgo e o 
Atelier Todd Ferrari.
 A exposição-venda pode ser apre-
ciada entre as 10h00 e as 23h00 até
domingo e as entradas são livres.
N.N

O grupo de participantes com obras na  baía de S. Martinho 
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